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 O Departamento de Projetos de Arquitetura e Engenharia (DPAE) é o setor 

técnico da Universidade que tem como atribuição: 

Å Planejamento da expansão e reordenamentos do espaço físico da UFSC 

(Campi e Unidades) no que diz respeito ao planejamento urbano e a 

infraestrutura. 

Å Elaboração dos projetos de Arquitetura e Engenharia necessários à 

implantação dos sistemas de infraestrutura, urbanização, paisagismo e 

edificações com seus sistemas prediais. 
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PROJETO ROTAS ACESSÍVEIS 



A UFSC HOJE 
A bicicleta no Campus 



DIAGNÓSTICO I Métodos de Levantamento 

Objetivo: Diagnosticar como a bicicleta está inserida na 

UFSC, quem a utiliza, trajetos percorridos, dificuldades 

enfrentadas e estrutura do Campus para a utilização do 

modal.  

 

Método: Questionário online (803 respondentes) e 

levantamentos in loco. 

 

Dados Coletados: 

ÅPerfil dos ciclistas e potenciais usuários de bicicletas; 

ÅDeslocamentos (até a UFSC e internos) com  a 

obtenção de trajetos percorridos (236 trajetos válidos); 

ÅMapeamentos sobre locais e condições de conservação 

das infraestruturas existentes associadas à bicicleta 

(passeios, vias, sinalização, iluminação); 

ÅPercepção dos usuários sobre condições de circulação 

(porque utilizam a bicicleta, porque não usam e o que 

os faria utilizar), infraestrutura e como entendem que 

pode ser feita a cicloinclusão na UFSC. 
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DIAGNÓSTICO I Perfil dos respondentes 
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DIAGNÓSTICO I Perfil dos Respondentes  

Outros motivos: 

Å Prazer - 16 

Å Sustentabilidade - 15 

Å Segurança - 14 

Å Autonomia - 8 

Å Falta de estacionamento - 3 

Å Político - 2 

Å Moda - 1 
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DIAGNÓSTICO I Perfil dos Respondentes 
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DIAGNÓSTICO I Deslocamentos 

311 
210 
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33 14 1 

De bicicleta A pé De carro, como

motorista
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carona
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Bairros da Bacia do Itacorubi

(Carvoeira, Córrego Grande, Itacorubi, Pantanal, Santa Mônica,

Serrinha e Trindade)

Bairros da Região Central

(Agronômica, Centro, João Paulo, José Mendes, Monte Verde,

Ratones, Saco dos Limões, Saco Grande)

Bairros da Região Leste

(Barra da Lagoa, Lagoa da Conceição, São João do Rio Vermelho)

Bairros da Região Sul

(Pântano do Sul, Campeche, Carianos, Costeira do Pirajubaé,

Ribeirão da Ilha, Rio Tavares, Tapera da Base)

Bairros da Região Norte

(Cachoeira do Bom Jesus, Cacupé, Canasvieiras, Daniela, Ingleses do

Rio Vermelho,  Jurerê Internacional, Jurerê Tradicional, Ponta das

Canas, Praia Brava, Sambaqui, Santo Antônio de Lisboa)
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Principais Acessos: 

Å Acesso Norte (Via Trindade); 

Å Acesso Oeste (Via Carvoeira); 

Å Rua Delfino Conti (acesso CTC); 

Å Av. Beiramar (acesso CCB); 

Å Rua Edu Vieira (acesso CTC). 

 

Destinos Primários: 

Å CTC  40,8%  (ARQ 14%, EQA 9%, CTC02 8%) 

Å CCE  12,1% 

Å CFH  10,2% 

 

Destinos Secundários: 

Å SETOR 00 (RU/BU)  46,82% 

Å SETOR 09 (CCE/EFI)  14,55% 

Å SETOR 03 (CTC)  11,59% 

 

**Dados do estudo sobre Bicicletários 

DIAGNÓSTICO I Deslocamentos 
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DIAGNÓSTICO I Deslocamentos 

Å 236 trajetos enviados (dados 

válidos); 

ÅUtilização de vias internas 

existentes; 

ÅGrande circulação em 

interseções de acesso ao 

Campus 
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